
A luta contra o lepra no Rio Grande do Su/*
Inauguração Leprosário Itapoan

Reduzida. duran,te muito te)npo a limitado núrnero de casos, a lepra
nos últirnos decênios assu11Liu, no RL'O G1'aneZe do Sul, marcha francmnente p1'0­
gressiva, COlnpl"Ovada pelo de numerosos casos a/utóctones. As
novas correntes 'inLigratórias, as comunicaç6es constantes com estados já de há
1nLíÜO duramente castigados e a ine:x:istênc'ia de organização profüâtica ade­
quada, foram os pl"incipais fatores da endemia tenwrosa que constitue, no p1'e­
sente, 1ím dos nossos ma:is relevantes problemas médico-sociais.

Considerada, eJn 1905, doença uraríssima" entre nós p01' Baltazal' de
Bern e111 sua Geografia assún tarnbénl era :julgada maioria dos ob-
servad01·es da nwsnw época. 'i'Jnpressionante, pOl'érn, f 01: eln segu1'da a
expansãD da lepra qne, em as estimativas auto1'1'zcúcZas e Castro,
Basil 8efton;. JYlaicv Fcvillcvce) calculavanL em ce'f'ca de mü o número de hanse­
nianos existentes no Estado.

Re1Jeliclos dos asilos e hospitais comuns, durante 'ln1íilos anos os des-
venttl1'ados lazaros do Rio Grande conI. frequêncicv vagavam (w e1n
-ininterrupto e torturante "desfüe macabro".

Crianças e adolescentes nos qucâs o exalne acu1'(tâo apenas logl'ava
evidencia1' tenues sinais do mal in.sl:dioso, porénL inexOJ'ável,' homens ainda vá­
lidos; faces t'tímidas pelcv nwléstü1 e pela revolta contra a soáeclade que Os
1'epelia, impossibilitava-lhes o t1'abalho, nws não os mnparava; velhos doentes,
'resignados e SOfredores, tropegas e 1n1diladas figuras hW1nCtnas O1í organismos
de leve mcvculados 1Jelo morbo ter'rível - lms e outros diT1:gianL-se a Pôdo
Alegre, dos 'JTw·is longínquos pontos do Estado.

Alentava-os a, illLSão de que a cidade opLílenta não lhes 1'ecusaria o
a1lxílio dos recursos ela ciência e o consôlo da sua cristã. pon5m,
se lhes deS1Janecia a aninlaclora rreconhecúla [{; nahíl'eza do
nwl que os cOTroía, hospitais e asilos aos seus E dada a
falta de 0·rgcvnízaç6es sanitân'as e 'institldos particulares que os cvbrl:gasse·rn,
sónwnte lhes (31'a facl.lüado o regresso desolador, na plencv conciência da irre­
mediabilidade do destino que os (wassalava.

Eis, em breves o sOJYLbrio
se oferece1t à vis{ío cZl:uturna de aqneles que 1)01' contin-
gêncicvs pTofissionais O?l de onZenL social, as devcvstações causadas pela. lepra
em, nossas desprotegidas E 1nais que ,/;ím si-lnples nwvimento de
defesa scvnitáricv, a ca'JYLpanha em favor do projetado Lep'f'osário Riognlndense
tornou-se, por isso, imperativo de conáência, de coração; de sol1:dariedade
h1lmana.

Orientada com perseverança e vêemência pelos técnicos dos serviços
estaduais de ao lado de vultos ela classe ,médica e d(iJ

sociedcvcle local, Í'lderessou fundCl'lnente à 01Jil1ião públ'ica, Tepierc1l,tincZo de ma­
neira favorável nas altas esferas

·x- Transcrito dos "ATquivos Rio-GTandenses ele Medicina", junho, 1940.



A. fundação, em 19,'24, ela Sociedade Beneficiente Pró-Leprosário R'io­
granclense pelo padre João Rick, os esforços elo Govêrno elo Estado, Rotary­
CZub e SQcieda,de de Jl,led1:cina 1)ara a escolha de local apropriado à construção
do referido nosoc01nio, a 'insttüação en1 ,Janeiro ele 1934 det Sociedade R'iogran­
dense ele A.ss. aos Lazaros e Defesa cmdra a Lepra, após intenso traba7ho
p1'eparatól'io do D"'. l. Ataia Fai71ace e da conússão presidida pela JiJxm.a Sr.a

Luizinha de F1'edas 1íalle ATal1Jw, sob os ausTn:cios elas Sras. DCL Alice Tibi-
1'içá e Ettnice lVeaver, a inauguTação el'n 1)elo D1'. Raul eli P'rimio, elo H os-
pital ele EnICrgência para lepTosos" a Arnparo Santa-C'ruz
~'ep1'esentam im:ciativas 111eritm'ias que al{/uns dos marcos básicos
dos primor&ios elcI, luta contnt Ct leprct enf're nós.

Em 1936 é finalnICnte lançada, a pedT(t [1tnelwnental elo
ltapoan, construido pelos Govênws ela Unüio e elo Estado, como parte ilde-
g1'ante elo lnoelelar 1)lan,0 federal ele combate ao 1nal ele plano que .fá
recebeu, as mais enc01n1'âst'icas elos eS1JeC1:all:stas que
têm visitado o Bl'asil.

Com a re'modelação elos serm:ços estaduais de saúde, enh'egues CTn L938
ao devotamento e l"econhecicZa capacidade organizadora elo Dr. Bonifacio
o combate à le1)1'a conleçou a seT realizado de lnaneü'a s'istemática e inteqral.
Foranl creaelos elispensáTios nos Centros de Saúde e Postos de elo in-
terior, Uln Dispensário Moclêlo em, Porto contratados
lizaelos, articulando-se, com essas e outras o apalA elhel1nento
próúco riogntndense, ele acônlo emn o q1te adiante
recente inangw"ação do e a elo Prevensório
Cruz, marcada lJara o
clrando-o dentr'o elos l1wldes mais

A lida contlra a lepra no
dades múltiplas não raro se
se assim! confm'tadora
'fi1úIistrativos e sociais.
zada ela do
de divrttlgar a atual elo relevante
com que acolheu, êste notável
a defesa da saúde

J. F.

em 11 de maio do
elo
secretários de

da im-

efetuada

mastros do
Em

representante do Sr.
pronunciando o

corrente ano, revestiu-se de
federal, Sr. coronel Cordeiro
Estado, altas autoridades
prensa, médicos e numerosos

Chegando ao local, o coronel Cordeiro ele Fanú0,
demais cortou a fita que estendia entre os
arco 'erguido numa das avenidas que levam ao
Heitor Guimarães, delegado federal de
da Educação e à
guinte discurso:



Discnrso do IIeitor G1úrnarães

"Exmo. Sr. Interventor Federal --- Credenciado por Sua Excia. o SI'.
Gustavo Capanema, operoso e ilustre .lVlinistro da Educação e Saúde, creden­
cial que sobremodo me honra, aqui venho para transmitir à V. Excia., Sr. In­
terventor, as suas mais vivas e expressivas felicitações pela obra grandiosa e
meritória que V. Exeia. vem de inaugurar e que veio resolver problema sani­
tário dos mais sérios para a terra GaÚeha.

Marca ,este áto inaugural da Colonia Itapoan, destinada ao combate
sem treguas, vivo e eientificamente dIrigido, ao mais antigo e acerbo mal, que
nfligea humanidade, uma nova etapa na batalha já vitoriosa, que o Govêrno
f,:>rtemente realiz,ador elo grande Presidente Getulio Vargas, ilustre e deno­
dado Patrono do Estado Kovo, em cooperação eom os dinâmieos e operosos
Govêrnos dos Estados, vem dando aos males e flag'elos, que desbaratam riqueza,
originam dôr e espalham desgraça, dizimando e aniquilando populações, ferin­
do fundo a economia nacional.

Será interessante e demonstrativo passar rapidamente sôbre o que é
o mal de Rausen no rincão gaúcho,sua invasão, incidência e meios de combate.

Originário do Oriente, como a civilização, por ela foi levado e disse­
111inac10 no glqbo terrestre. Nem uma terra lheeseapou à garra maldita e
estigmatisante. No Rio Grande, como no resto do Brasil, êle penetrou trazido
pela corrente imigratória, que sneec1eu ao Descobrimento.

Não se lhe eonhece data certa da invasão. Os nossosaborigenes não
o possuiam. O norte do Estado l1arece o mais atingido, pelo menos já o de­
monstra o 11ossocenso ainda incompleto. Gomo refere o Professor Souza Arau­
jo, o mal de Hansen, aqui, custou a interessar ,0sestuc1iosos. Em 1915 apenas
15 easoseram ,conhecidos; 30 na Capital em 1920; 64 em 1927, registro do De­
plltac10 R. Fernandes; ainda em 1027, l1G assinalava von Bassewitz.

:lYlaia Faillace em 1932 estudava 85 casos e noticiava 174 conhecidos, esti­
mando em 1.00'0 os casos para uma população de 3 milhões de habitantes.

Tinhamos assim um coeficiente de 0,33 por 1.'000 habintantes.
Esse mesmoestuc1ioso publica, em 1934, a seguinte estatística ele "han­

Eeneanos": 1~)23, 400; 1927, 560; 1D31, 784 e 1933, 941. Afirma ainda. que nos
últimos dez anos se tornaranl doentes 1.752 pessoas, das quais faleceram 311, e
que o mal está em franca progressão, possuindo 2/3 dos municípios, hansenianos.

Na estatística do l\1inistro GustavoCapanema, mandada à Câmara, o
Rio Grande figura com 600 hansenianos, isto em Julho de 1936. E hoje o
nosso censo, ainda em andamento, já conta 330 hansenianos fichados e seus
correspondentes comunicantes em número de 985; o D. E. S. conhece e tem
fichados 430 hansenianos, mercê ela sua extraordinária e eficiente rê rle de
postos de Higiene.

pois, V. Excia., Sr. Interventor, pelos dados que acabo ele lêr, que
o problema da ,erradicação do mal ele Ransen no torrão Gaúcho, é sério sem
~-;er sombrio, nem desesperador, e que, com o aparelhamento científico completo,
que orienta a moderna profilaxia do mal de Ransen, do qual esta "Cidade do
I--iazaro" é um departamento, será um fato.

Completam seu aparelhamento "o Oenso" que perfeitamente realizado
facilita o isolamento e o ,tratamento: o "Dispensário" cuja função vai desde a
revisão dos cenSÜ8 até o exame periódico elos comunicantes passando pelo trata­
mento dos casos fichados.

O "Preventório", essa obra meritória de cooperação privada humani­
tária e científica, tão cara ao coração da mulher, cujo fim precípuo é arrancar



182

à garra do mal horrendo aquele que entrando na vida vem. E
a instrução especializada, e aqui peço licença, a V. Excia., Sr. Interventor,
felicitar ao D. E. S. pelo curso de Hansel1010gia que vem de inaugurar para
seus auxiliares.

No combate ao mal de Hansen, no nosso querido Rio Grande, só
datas podemos assinalar, a de 21 de Janeiro de 1936, quando o benemérito
fessor Di Primio inaugurava após comovente apelo à generosidade e
pia elo povo gaúcho, o Hospital de Emergência, construido no curto espaço
30 dias; ea de hoje, em que V. Excia. deverá estar possuido ele justo
de sã alegria 'e da satisfação de ter inaugurado obra de tão imperiosa
dade - onde o pobre hanseniano, à sombra dum této que é seu, descansará
abrigo das injurias do tempo e da maldade dos homens, que querem vêr nele
criminoso, em vez da vítima,expiando nma pena da qual não é o culpado.

E .assim aqui, nesta cidade que é sua, e que a moderna engenharia
nitária, aprimora, em conforto e bem estar, o infeliz lazaro, Sr.
sentirá profundamente e compreenderá perfeitamente a ·confortadora
de da frase, que êle lerá no frontespicio desta Colonia, e que se eleve
.antiga Associação de Assistência de Lazaros do Brasil:

AQUI RENASCE A ESPERANÇA.

Pez uso da palavra, a seguir, o DI'. I~uiz Osmundo 1Yledeiros, do
tério el.a Educação .eSaúde, historiando a campanha federal contra a

O DI'. Coelho de Souza, secretário da Educação e Saúde Pública
Rio Grande do .sul, proferiu, após, o bé10 discurso que abaixo publicamos:

Discu1~sO do DT'. Coelho ele Souza

Exmas. Autoridades

Minhas Senhoras

Meus Senhores

o Govêrno do Estado, cujo pensamento expresso nesta hora,por
rosa delegação do eminente Sr. Interventor Federal, recebe do Govêrno Pede~

ral, representado pelo Sr. DI'. Heitor Guimarães, o Leprosário destinado aO
Rio Grande do Sul.

Não se enquadram, nestas palavras de agradecimento e de prestação
de contas,considerações gerais sôbre o mal que se procura conjurar por
os meios, em um .esforç'o onímodo, que tem sua alta expressão no áto que
s·e realiza.

De resto, desnecessária seria qualquer dissertação dessa natureza, pe­
rante esta culta e nobre assistência.

Todas as inteligências, versadas na história das civilizações, têm
noção, bem exata, do problema angustiante que para as sociedades
a existência da lepra.

No tempo e no espaço, todos os povos têm sofrido a ação do morbo
terrível e, por isso, bem poude um grande méc1icoescrever "que é possível
os fenicios tivessem trocado pau sandaloe ·especiarias por lepra;
os Acaios o mar côr de vinho em busca de Helena, mas pode ser que seus
vos levassem a lepra, quando retornaram às praias gregas; é ela suspeita
ter seguido os exércitos 'e foi levada pelas legiões de Pompeu após a
do Oriente; e os soldados da Cruz, que avançaram tão longe para



183

Santo Sepulcro, voltaram cambaleando ao pêso da cruz da lepra, que traziam
para o mundo critsão."

E ninguém ignora como uma profilaxia elementar se confundia com
a crueldade e os prejuizos.

O drama individual do leproso é, sem duvida, a nota mais sinistra da
humanidade, n9 qual o sofrimento físico deve ser pequeno, em face da tortura
moral.

A maldição entre os hebreus e o ofício dos mortos, con1 que na Idade
}ylédia se fazia a "separação dos leprosos", esbatmll as côres trágicas da pena
de um Dante.

Para crédito da humanidade, porém, nas almas de eleição, o cristia­
nismo foi transformando o horrol'e a crueldade em. compaixão e o tratamento
dos lázaros foi, para muitos, o melhor exercício ·espiritual.

Depois de alguns séculos, êles já eram os "doentes de Deus", os "po­
brezinhos de Deus", a "bôa gente" e, para Izabel da Hungria e outras figuras
que da nobreza da terra procuravam passar a uma nobreza maior, o contacto
com os lázaros era a melhor das ocupações.

O mundo contemporâneo não se libertou do mal pavoroso, com a es­
tatística de mais de três milhões de leprosos, segundo a literattua médica atual,
e, países há, em que o seu número se aproxima do milhão.

E não se contam por exceções os casos de crueldade no trato com os
leprosos, mesmo em nossos dias.

A LRPR~~ NO BRASIL

Não poderia a nossa Pátria constituir uma exceção.
Acompanhando um trabalho do 'eminente sanit,arista Dl'. Barros Bar­

reto, publicado no 8.° número dos Arquivos do Departamento Nacional de
Saúde, verifica-se que, segundo os dados do 'censo, colhidos até 1.0 de junho de
1938, 'com a ressalva de não serem completos, e representarem apenas ,estima­
tivas os de alguns Estados, há no Brasil 35.091 leprosos.

N a base desses dados, no caráter de provisoriedade, os seguintes da­
dos regionais de incidência da lepra:

Região d,o norte: Território do Acre, Amazonas, Pará e :Maranhão ­
2,5 por mil;

Região do nordeste: Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba,
Pernambuco, .A.lagôas, Sergipe e Baía - 0,20 por mil;

Região do centro: Espírito Santo, Estado do Rio, Distrito Federal, }\![i-

nas Gerais, Goiaz, São Paulo ,e Mato Grosso 1,13 por mil;
Região do Sul: Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul

0,49 por mil.

A CAlVlPANHA PEDERA.L CONTRA A LEPRA

A política social do Govêrno que surgiu com a Revolução de ao, ha­
via, sem dúvida, de se voltar para ° magno problema.

Sem esquecer os patrióticos esforços elos govêrnos passados e, princi­
palmente, a obra admiravel ,empreendida, desde anos, pelos homens de São
Paulo - verdadeiros e nobres precursores da profilaxia da lepra em terras
brasileiras .............. é ao eminente Presidente Getulio Vargas que se deve a sistema-

da campanha.
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Sob o alto patrocinioe a diréta inspiração de S. Excia., foi o proble­
ma focado em todos os aspéctos e particularielacles, com a visão panorâmica de
sua extensão.

Baseacloem ,cifras censitárias, o notável sanitarista Barr'os Barreto,
com a colaboração dos ilustres drs. Ernani Agrícola e ~Joaquim l\1:ota, após de­
tido exame ela realidade brasileira, traçou, 'em 1935, a campanha nacional da
profilaxia da lepra.

Bsse plano compreende, além elo aproveitamento, adatação e amplia-
ção dos antigos leprosários e a construção de uma rêc1e de novas lepro-
sarías, de típo colonia agricola, adequadas às condições nacionais, e aten-
de, de um lado, à incidência do e ele outro, às condições ambientes, às exi-
gências da profilaxia e ela assistência médico-social.

Projéto sem dúvida gigantesco, já pelo número de construções a rea­
lizar, ampara-se em U111 orçamentoestabelecielo para uma sequência de cinco
anos que atinge a impressionante soma ele 34.430 :000$000, a serem dispendi..;
dos no quinquenio 1935-40.

O plano querem construções novas, quer em ampliaçôes
te melhoramentos dos estabelecimentos já existentes, 38 leprosários e 12 asilos.

Desses, já se aebam em funcionamento ou em final de construção 42
e em projéto 8.

Estará, assim, definitivamente realizada, a maior obra hospitalar já
prevista ,e levada a efeito em uma campanha contra a lepra.

Título, sem dúvida, suficente para justificar, perante a posteridade,
o idealizaclorda política sanitária nacional e que responde, doquentemente, às
c1iátribes partidárias.

Além de construir e de ajudar a construir os hospitais referidos, o
Govêrno Peele:l.'al concorre, com elevadas somas, para a sua instalação e manu­
tenção.

A COLABORAÇ,/íO DO RIO GRANDE

Convém esclarecer que, praticamente, todos os Estados vêm contri­
buindo para a execução do plano de combat,e ao mal de Hansen, cumprindo dcs­
ta!car,em particular, os de l\Iinas Geraes, Rio Grande do Sul, Santa Catha­
1'ina e Espírito Santo.

J1Jm São Paulo, em rIgor, toda a obra foi de iniciativa estadual e só
a partir ele 1937 tem o Govêrno Federal colaborado nas ampliações necessá­
rias ele 3 dos 5 estabelecimEntos já creados - escreve o Dl'. Barros Barreto.

N a verdade, o apelo elo Govêrno ]~lederal encontrou grande éco no
lUo Grande do Sul, quer no passado Govêrno do Dl'. l~lôres da Cunha, cujo
nome deve ser declinado, em um ato de justiça, quer no Govêrno atual.

De inicio, deve-se a uma instituição privada, a Sociedade Beneficente
Pró J~eprosário Riograndense, fundada em 1924, na cidade de Santa Cruz,
o haver cogitado da construção de um asilo para leprosos.

Bssa Sociedade, porém, não foi além do recolhimento ele fundos, em­
pregados, mais tarde, na obra de uma outra sociedade, de que adiante falare­
mos,

Posteriormente, o problema da lepra, do ponto de vista profilático,
foi realmente atacado e, pela primeira vez no Estado, pelo Dl'. Raul di Primio.

Esse ilustre e humanitário facultativo, vencendo resistências e
euldades ele toda a sorte, enfrentando a conspiração da displicência e do
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rotismo, conseguiu, em 1936, construir o Leprosário de Emergência, ane2':O ao
Hospital de Isolamento, no Partenon.

Aí, na modéstia desse pavilhão, começaram a ser internados e conve­
nientemente tratados, os hansenianos até então abandonados à sua desdita P

à tarefa trágica e inconciente de contagiarem os entes que êles desejariam
V'er poupados.

Nessa primeira realização em favor dos já surgiram as be
neméritas senhoras que se tornaram credoras da gratidão do Rio Grande.

Amparando e secundando a ação do Dr. H,aul di Primio, puzeram-sE'
à frente de um movimento social essas damas ilustres que honram e1evam a
nossa terra:

D. I~uizinha Aranha, em quem se sublimaram as
e a bondade desbordante da mulher rÍo-grandense; a
Ilza Chaves Barcelos; a simpatia cativante e nobre de D.
tantas outras de díficil enumeração.

Reorganizando, em 1938, os
sob a direção altamente capaz do
deliberou o ilustre Interventor do
tal e privada, de profilaxia da
Leprosário - Preventório.

Dispensário por crear,em Pôrto
sário Central, instalado no Centro de Saúde n.o 2 já em
de dezembro de com o encargo de doentes isolados
tratamento, sua e exanle c1oscomunicantes.

Aí foram fichados 96 e dêssesestão sob o contrôle do Dis-
._,v.u,_"_.c~"_" 74, por terem sido internados uns, transferidos para o interior outros,

Nesse foram feitos 234 exames de de doentes
de lepra, tendo sido encontrados 14: casos noVOS.

1~ sanitária é feita
tendo as mesmas feito 399 visitas aos doentes

Instalados nos 4:3 }:>ost05 ele
dos interior elo estão os
do ele Pôrto

l\chavam-se aJ

estimando-se emele

obras que
de que

tem faltado assistência médica e

confirmados e fichados
no Estado.

concluissem
no

o total de doentes
800 a 900 o número de

-- Até

mora1.
o

receberá as edifica-
um de .....

neste áto entra em fun­
de assegnrar aos
ao mínimo o seu

a

no qual se realiza
doentes o máximo de conforto
contado com a
do Govêrno elo Estado ao

O bloco de edifícios
e

Para êsse total o Govêrno Federal entra com 2.035 :983$000.
A ordem de São a que foi a da
contribuiu com 100 :OOÜ$OO()~ para construção da Capela.
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ele síntese, a prestação de contas do Govêrno do
sua ação) no setor de combate à lepra) dentro do seu

A contribuição do Govêrno do Estado do Rio Grande é ele .
2.273 :363$800.

Dessa elevada importância, foi paga pelo Govêrno anterior .
762 :830$800, cabendo, assim, ao G'ovêrno atual a taxa de 1.510 :483$000.

Contribuição, sem dúvida, elevada, tendo-se em conta as possibili­
dades financeiras do Estado, mas, pequena, em face do fim: humano e patrió­
tico, a que se destina.

Registe-se aquí a ação dinâmica e capaz do ilustre DI'. Osmundo JYle­
deiros que iniciou os trabalhos de construção.

Preventório - O grupo de senhoras que coadjuvaram na iniciativa
do DI'. Raul di Primio, 'converteu-se, mais taràe, na "Sociedade RiogTanclense
de Assistência aos IJazáros", sob a natural presidência de D. Luizinha de Frei­
tas Vale Aranha, e hoje filiada à "Federação das Sociedades de Assistência
ao~ Lázaros e Defeza contra a IJ,epra."

A benemérita Sociedade de Assistência aos I.iázaros elevemos a cons­
trução do Amparo Santa Cruz, a ser inaugurado dentro de poucas semanas.

Obra ele com capacidade para recolher 300 crianças, filhos sa-
dios de doentes, já consumiu cêrca de 1.000 contos, facilmente
g'raças ao coração generoso da riograndense ,e prestigio ele sua presi-
dente e das demais senhoras que a sua diretoria.

Cumpre-se acentuar que o Govêrno elo Estado contribuiu para essa
obra com cêrca de 300 contos de auxílio. .

Senhores.
Eis, num

Rio Grande referente à
plano de politica social.

Resta agora, apresentar os seus agradecimentos a todos os que trou­
xeram a sua colaboração ao esfôrço, que atinge agora a uma das etapas deci­
sivas.

eminente patrício DI'. Getulio Vargas, que viv-e na ac1­
de todos nós, e ao preclaro :JHinistro da Educação e

a dádivadêsse IJeprosário-Asilo-Colônia, ins­
cristalização do seu alto desejo de servir ao

miração e no
Saúde, DI'.
piração de se~l

Brasil.
à Exma. Sra. D. América Xavier da Silveira, D. D. l.a

Vice-Presidente da Federação c1asSocieclacles de Assistência aos IJázaros e
Defezacontra a figura ele patriciado moral 'e social da nossa
que nOR honra com a bondade de sua visita e com o encanto ele sua presença.

Se ao Govêrno Federal devemos a campanha nacional e cada vez
mais unitária :contra a lepra) não é menos verdade que às Sociedades de As­
sistência aos IJázaros eleve o Brasil a -campanha nacional, em favor da assis­
tência social aos hansenianos.

e onde encontrará palavras para agradecer bastante? ­
às ilustres damas riograndenses, que dispensaram o auxílio inicial ao Le­
prosário de Emergência, e que, constituic1as, mais tarde, na Sociedade Rio­
grandense ele Assistência aos Lázaros, levaram a termo essa rtk'1lização magní­
fica qu-e é o Amparo Santa Cruz.

Na de declinar todos os nomes beneméritos, apre-
senta os seus na p'essôa da Exmas .8ras. D. IJuizinha de Frei-
tas Vale Aranha, Ilza Chaves Barcelos e Sinhá Anes Dias, beijando-lhes a
mão.

AgTac1ece, à Associação Comercial, ao Clube do Comércio e ao Ro-
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tari Club, na pessôa benemérita do sr. Osvaldo Rentsch, a contribuição valiosis­
sima que representa o aparelhamento das salas de diversões dêste estabeleci­
mento recentemente oferecido.

Agradece aos doadores da biblioteca e da rouparia dêste Asilo-Co-
lônia.

a sinceramente.
Reserva para o fim um agradecimento, não maior que os outros, mas,

talvez, o mais comovido.
Uma pena maravilhosa imaginou, em página eterna, a esmola de Je­

sús ao leproso.
No quebrante de luz de uma tarde da Galiléia, avançavam pela eS­

trada .Tesús e tres discípulos.
Em uma curva elo caminho, athado sôbre a poeira, no abandono da

:maldi<;ão,extendia as suas úlceras à caridade um leproso.
Os discípulos, unI a um, a medo, aproximaram-se do e

lhe atiraram, de longe, um manto, um pão, uma moeda.
l~altava a esmola de Cristo.
•Tesús avança, como que flutuando na pulverisação de luz da tarde,

€, chegando bem junto do lázaro, beijou-lhe a bôca chagada.
Todos os que aquí estão, deram a sua mo,eda, o seu pão e o seu manto.
Houve outros, porém, que se reservaram o beijo da esperança e do

consôl0 - fiéis à lição do 1\'lestre.
Esses são o l-i1rei Pacífico, queabanc10na a direção de um grande es­

tabelecimento ele para se fazer o consolador elos torturados, e, também,
as Irmãs que disputaram, com a ansi,a que no mundo se r,eserva aos convites

a tarefa de enfermeiras dos doentes - tornando difícil a escolha, dentre
todas as que sle apresentaram.

Bles não precisam do nosso aplauso nem elo nosso louvor.
Eles o encontram na própria conciência e esperam um prêmio maior.
Isso não impede, porém, que o Govêrno do _Estado se curv'e agrade-

ante aqueles que souberam fugir à própria .contingência de natureza hu­
mana,

** li<

Em nome do mnmeIplO de Viamão, no qual está localizado o Lepro­
sano, fez uso ela palavra o DI'. Conwi Prates da Veig'a. Por fim, falou o DI'.
Hugo Pinto Ribeiro, presidente da <Sociedade de Meclicina de Pôrto Alegre,
em nome dessa entidade sendo, como os oradores, longamente aplau­
dido.

Serenados os aplausos que cobriram as palavras do último orador,
D . •João 13ecke1', arcebispo :Metropolitano, procedeu à benção do IJepr'{)Sário
Itapoan, áto que foi reverentemente assistido por todos os presentes.

--.-~
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Tipos de habitações para os doentes
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